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ESTRATÉGIA DE RESTRIÇÃO ALIMENTAR E REALIMENTAÇÃO EM PACUS (Piaractus mesopotamicus) EM SISTEMA DE RECIRCULAÇÃO DE ÁGUA.
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A restrição alimentar seguida de realimentação é uma estratégia alimentar que permite avaliar ganhos compensatórios, que representam respostas biológicas a intervalos de privação alimentar, porém, além do desempenho zootécnico do animal, há também a necessidade de avaliar a saúde do animal e sua interferência na fisiologia do mesmo. Tecnologias de recirculação de água auxiliam na minimização de problemas ambientais, como a limitação no uso da água em relação à qualidade e quantidade, limitações da emissão de efluentes ao meio ambiente e impactos ambientais, além de ser possível ter maior produtividade, com as exigências de recursos, tais como água e área disponível para as instalações, inferiores ao necessário para outros tipos de cultivo. Com este estudo objetivou-se avaliar o efeito da restrição alimentar seguida de realimentação sobre o peixe neotropical pacu, Piaractus mesopotamicus. Os peixes foram submetidos a dois tratamentos, durante 60 dias, sendo alternados 15 dias de restrição alimentar seguidos de 15 dias de realimentação (CR) e, tratamento controle sem restrição alimentar (SR). Neste experimento foram utilizados 200 juvenis de pacus com peso total 45,00 ± 8,36g e comprimento total 15,01 ± 1,29 cm, em delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos e quatro repetições, distribuídos em 10 tanques circulares (400 L de volume útil), em sistema de recirculação de água, recebendo ração comercial (42% de proteína bruta) a 3% da biomassa. Para a análise hematológica, a cada 15 dias, 10 peixes de cada tratamento foram anestesiados em solução de eugenol (1ml L-¹) e submetidos a colheita sanguínea por venopunção caudal, utilizando seringas e agulhas banhadas em EDTA a 3%. Foram determinados: hematócrito (%), hemoglobina (g dL-1), contagem de eritrócitos (×106μL-1). A glicose (mg dl-1) foi mensurada utilizando o equipamento Accu-Chek performa. O sangue foi centrifugado por 10 minutos a 15.650 ppm em centrífuga refrigerada (4ºC) (QUIMIS), para separação do plasma, e os níveis plasmáticos de colesterol total (mg dl-1) foram determinados colorimetricamente através de kit comercial Analisa. Todos os dados foram testados quanto à normalidade e homoscedasticidade por meio dos testes de Shapiro Wilk e Levene, respectivamente. Em seguida, foi realizada a ANOVA, e pós-teste Fisher (P < 0,05).  Não houve interação entre os tratamentos e os tempos de amostragem para os parâmetros analisados, exceto para glicose, onde os peixes do grupo CR apresentaram valores inferiores aos animais do grupo SR, nos períodos de 15 e 45 dias, em que os peixes passaram por restrição alimentar. Assim, ficou evidenciado, no presente estudo, que dois ciclos com a estratégia de 15 dias de restrição alimentar seguidos de 15 dias de realimentação não prejudicaram a capacidade de pacus quanto à recuperação fisiológica e de mecanismo energético. Portanto, dois ciclos seguidos de restrição alimentar (15 dias) e realimentação (15 dias) em P. mesopotamicus não resultam em alterações no estado de saúde e perfil energético da espécie.
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